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entre as regiões (Bogdański, 2012). No entanto, as evidências 
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ýÿÿ ýĀĀ —ýÿĀýĀÿ

setor <ÿ=, de acordo com a equação básica de Leontief, é:

 �ÿ = �ÿ1 + �12 + ï + �ÿĀ + ï �ÿĀ + ÿÿ                                                                          
�ÿĀ �ÿĀ

dos produtos do setor <ÿ=. Um dos componentes da demanda é a exportação. No modelo inter

setor 1 da região <ÿ= pode ser escrita da seguinte maneira:

 �1ÿ = �11ÿÿ + �12ÿÿ + �13ÿÿ + ï +  �11ÿĀ + �12ÿĀ + ï + ÿ1ÿ  

þÿĀĀĀ = �ÿĀĀĀ�ĀĀ                  þÿĀÿÿ = �ÿĀÿÿ�Āÿ  

þÿĀĀÿ = �ÿĀĀÿ�ĀĀ                   þÿĀÿĀ = �ÿĀÿĀ�Āÿ  

 �1ÿ = þ11ÿÿ�1ÿÿ + þ12ÿÿ�2ÿÿ + þ13ÿÿ�3ÿÿ +   þ11ÿĀ   �1Ā + þ12ÿĀ �2Ā    + ÿ1ÿ  

 (1 2 þ11ÿÿ)�1ÿ + þ12ÿÿ�2ÿÿ + þ13ÿÿ�3ÿÿ +   þ11ÿĀ   �1Ā + þ12ÿĀ �2Ā    = ÿ1ÿ 



 (Ā 2 �)� = ÿ 

Em que: <�= é o vetor de produção regional, <ÿ= é o vetor de demanda regional <Ā= é a 

<�= é matriz de coeficientes técnicos �
 � = (�ÿÿ  ï �ÿĀ  î ⋱ î  �Āÿ  ï �ĀĀ  ) 

 � = (Ā 2 �)−1ÿ 

 � = ÿÿ 

 ÿ = (ÿÿÿ  ï ÿÿĀ  î ⋱ î  ÿĀÿ  ï ÿĀĀ ) (Ā 2 �)−1 = ÿ
matriz podem ser interpretados como a produção total do setor <ÿ= de uma região (r) necessária para 

produzir uma unidade de demanda final do setor <Ā=.

 

 

 



þÿĀā(ÿ, Ā, ý) = { 1ÿÿ�þý(Ā,ý) × ÿ��ÿý(ÿ,Ā)∑ ÿ��ÿý(ÿ,ā)13ā=1 } × { 1−þÿĀþ(ÿ,ý,ý)∑ [ 1ÿ��þý(Ā,ý)× �����(ÿ,Ā)∑ �����(ÿ,ā)13ā=1 ]13Ā=1,Ā≠ý } ( ) 

þÿĀā(ÿ, Ā, ý) ÿ"Ā" "ý" ÿ�þþý — —

— ĂĂĀĂĀ ĀāĀĀĂĀ
þÿĀā þÿĀā ÿ ÿþÿĀā(ÿ, Ā, ý)ĀāĀĀĂĀÿ�ý
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 �ÿý =  (�ᵢⱼ / �ₜₒₜⱼ) / (�ᵢₐ / �ₜₒₜₐ)
�ᵢⱼ ÿ Ā �ₜₒₜⱼ Ā �ᵢₐÿ — — �ₜₒₜₐ

— —

—

�(ý)ÿÿ = ÿ´ÿÿÿ �(ý)ĀĀ = ÿ´ÿĀĀ �(ý)ÿĀ = ÿ´ÿÿĀ �(ý)Āÿ = ÿ´ÿĀÿ 



 �1 =î�ý = ÿ11ÿ1îÿý1ÿ1 + ï +î+ ï + ÿ1ýÿýîÿýýÿý  

ÿ � þ
 �1 =î�ý = ÿ11(�11 + ï �ý1 + þ1)îÿý1(�11 + ï �ý1 + þ1) + ï +î+ ï + ÿ1ý(�1ý + ï �ýý + þý)îÿýý(�1ý + ï �ýý + þý)
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a decomposição é mais adequada para evidenciar a força das <transmissões inter

internacionais do crescimento= (Hirshcmann, 1977) que ocorrem via expansão da demanda final. As 
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